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A densidade de cultivo é a forma mais fácil de manipulação do arranjo de plantas e a que apresenta maior 

efeito sobre o rendimento de grãos do milho. Este trabalho foi realizado objetivando avaliar a resposta 

produtiva da cultura ao incremento na densidade de plantas num ambiente favorável a obtenção de 

produtividades superiores a 15 toneladas ha
-1

 de grãos.  O experimento foi implantado em Lages, SC, no 

dia 20/10/2012. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, dispostos em parcelas sub-

divididas. Na parcela principal foram testadas cinco densidades de plantas: 3, 5, 7, 9 e 11 plantas m
-2

. Nas 

sub-parcelas foram avaliados dois espaçamentos entre linhas: 40 e 80 cm. Avaliaram-se o rendimento de 

grãos e os componentes do rendimento de grãos do híbrido P30R50H. A adubação e o manejo da cultura 

foram elaborados objetivando alcançar a produtividade de 18.000 kg ha
-1

. O rendimento de grãos variou 

de 11.920 a 18.560 kg ha
-1

, dependendo do arranjo de plantas testado. Ele aumentou linearmente com o 

aumento na densidade de cultivo nos dois espaçamentos entre linhas. As taxas de incremento na 

produtividade advindas da elevação na densidade foram maiores no espaçamento de 40 cm do que no de 

80 cm. Os resultados obtidos demonstram que é possível alcançar produtividades superiores a 18.000 kg 

ha
-1

 combinando densidades supra-ótimas (9 a 11 plantas m
-2

) e espaçamento entre linhas reduzido (40 

cm). 
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